
 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 2010 - A Brasil Ecodiesel Indústria e Comércio de Biocombustíveis e Óleos Vegetais 

{Φ!Φ όά.Ǌŀǎƛƭ 9ŎƻŘƛŜǎŜƭέ ƻǳ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέύ Ŝ ό.ƻǾŜǎǇŀ: ECOD3), pioneira na produção de biodiesel do Brasil, anuncia 

seus resultados do 1T10 e informa seus acionistas sobre a evolução da Companhia. As demonstrações financeiras da 

Companhia são elaboradas de acordo com a legislação societária e apresentadas em bases consolidadas de acordo 

com as práticas contábeis no Brasil. 

CONTATOS           TELECONFERÊNCIA  
     

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(*) Desconsidera receita não recorrente, no montante de R$10,8 milhões, proveniente de benefícios fiscais de ICMS 

acumulados, em consonância com a CPC07 (ver nota explicativa nº 22 das Demonstrações Financeiras) 

 

RESULTADOS DO 1º TRIMESTRE DE 2010. 

Português 

Quinta-feira, 13 de maio de 2010 

14h00 (horário de Brasília)/ 13h00 (US-ET) 

Telefone: 55 (11) 2188-0155 

Código: Brasil Ecodiesel 

 

Inglês 

Quinta-feira, 13 de maio de 2010 

15h00 (horário de Brasília)/ 14h00 (US-ET) 

Telefone: +1 (412) 858-4600 

Código: Brasil Ecodiesel 

DESTAQUES: 

V Receita Líquida de R$149,4 milhões e Receita Líquida Ajustada(*) de R$ 138,5 milhões no 1T10  

V Lucro Líquido de R$ 18,3 milhões com EBITDA de R$ 23,4 milhões 

V Lucro Líquido Ajustado(*) de R$ 7,5 milhões e EBITDA Ajustado(*) de R$ 12,65 milhões no 

1T10 

V Margem EBITDA de 15,6% e Margem EBITDA Ajustado(*) de 9,1% no 1T10 

V Divulgação do Direcionamento Estratégico da Companhia para os próximos 5 anos 

V Redução do endividamento de R$66,5 milhões (4T09) para R$ 65,8 milhões (1T10); 

V Aumento do caixa líquido de 29,7%, passando de R$ 37,3 milhões (4T09) para R$ 48,2 milhões 

(1T10);  

V Volume vendido de biodiesel de 61.977 m³, 6,2% maior quando comparado ao 4T09;  

 

 

Mauro Cerchiari 
DIRETOR PRESIDENTE  

Eduardo de Come 

DIRETOR FINANCEIRO 

Charles Mann de Toledo 
DIRETOR RI E NOVOS NEGÓCIOS 

 

www.brasilecodiesel.com.br/ri 

E-mail: ri@brasilecodiesel.com.br  

Telefone: +55 (21) 2546-5001 
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Principais Indicadores 

 

(a) Desconsidera outras despesas não relacionadas diretamente com a atividade operacional e não recorrentes, e o 

Ajuste de Redirecionamento Estratégico no valor de R$ 93,15 milhões (ver nota explicativa nº 24 das 

Demonstrações Financeiras do 4T09) 

(b) Desconsidera receita não recorrente, no montante de R$10,8 milhões, proveniente de benefícios fiscais de ICMS 

acumulados, em consonância com a CPC07 (ver nota explicativa nº 22 das Demonstrações Financeiras) 

  

 

 

 



 

MENSAGEM AOS ACIONISTAS 
 

Caros acionistas, 

Os bons resultados do primeiro trimestre de 2010 são mais uma evidência das transformações 

pelas quais a Brasil Ecodiesel está passando. Após a reestruturação de capital e a retomada da 

produção, iniciada em junho do ano passado, os indicadores operacionais e financeiros tem 

melhorado sistematicamente. 

Neste trimestre tivemos uma receita proveniente de créditos acumulados de ICMS e que não deve 

se repetir nos próximos períodos. Dentro da política de transparência implementada pela 

administração e para permitir uma visão mais realista da performance da companhia, comparamos 

os resultados com períodos anteriores usando uma receita líquida, lucro líquido e EBITDA ajustados 

para baixo, descontando essa receita não recorrente. 

Tivemos a venda de 61.977 m3 de biodiesel, representando um acréscimo de 6,23% sobre o 

trimestre anterior. O Lucro Líquido foi de R$ 18,4 milhões e o Lucro Líquido Ajustado foi de R$ 7,5 

milhões, contra R$5,0 milhões no trimestre anterior. O EBITDA foi 23,4 milhões e o EBITDA 

Ajustado foi de R$ 12,6 milhões, enquanto no último trimestre foi de R$ 15,5 milhões. 

Em fevereiro deste ano divulgamos, aos acionistas e ao público investidor, o documento intitulado 

ά5ƛǊŜŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻέΣ ǉǳŜ ǎǳƳŀǊƛȊŀ as linhas gerais da estratégia da empresa. Todas as 

ações da administração tem se pautado por esse direcionamento. Da decisão dos ajustes de 

provisões, baixas e provisões no balanço de 2009, à busca de parcerias de médio prazo para 

garantirmos uma maior estabilidade na aquisição de matéria prima, todas fazem parte da nova 

estratégia. 

Como já mencionamos no Relatório da Administração de 2009, ainda enfrentamos desafios como o 

do Selo Combustível Social, onde o Ministério de Desenvolvimento Agrário ς MDA , com base no 

levantamento de 2007, suspendeu o selo de duas das nossas usinas ativas (Itaqui e Iraquara) em 

pleno processo de adjudicação dos lotes que arrematamos no 17º Leilão de Biodiesel da ANP. 

Reagimos com duas tentativas no campo jurídico: a primeira no Superior Tribunal de Justiça ς STJ 

questionando o processo administrativo do MDA e que continua sob análise do tribunal e a 

segunda na Justiça Federal/RJ buscando garantir a homologação dos lotes não homologados e que 

totalizam 24.000 m3. Nesse último, a decisão final do Desembargador da 8ª Turma Especializada do 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (RJ) foi de revogação de uma liminar que tinha sido 

concedida em favor da Companhia. O reflexo disso é que a Companhia deverá ter uma redução de 

seu faturamento na ordem de R$ 60 milhões para o segundo trimestre deste ano, de um total de R$ 

177 milhões inicialmente previstos. 

Apesar desse revés, estamos confiantes em manter, ou mesmo aumentar, nosso volume de vendas 

de biodiesel para o terceiro e quarto trimestres e, caso a decisão do processo no STJ não ocorra até 

a data do 18º Leilão da ANP (para entrega de biodiesel no período de 01/07/2010 a 30/09/2010), 

previsto para ocorrer entre 24 de maio e 04 de junho de 2010, ou caso a decisão não seja favorável 



 

à companhia, a estratégia da empresa será de participar do leilão com as unidades de Iraquara-BA e 

Itaqui-MA nos lotes reservados às usinas sem Selo Combustível Social. 

 Por fim, em recente assembléia dos acionistas, foi aprovada, por unanimidade, a proposta da 

administração de mudança de sede para São Paulo, concentrando todo o staff corporativo num 

único local. A transferência das atividades corporativas e administrativas do Rio de Janeiro e 

Fortaleza para a nova sede trará ganhos em fluidez nas tomadas de decisão, ganhos na logística de 

deslocamento para as unidades fabris, e uma maior proximidade com os acionistas. 

 

Mauro A. Cerchiari 

Diretor Presidente 

  



 

 
 

Comentário de Desempenho Consolidado 

No primeiro trimestre de 2010 (1T10), tanto as vendas quanto o faturamento da Brasil Ecodiesel 

aumentaram em relação ao trimestre anterior, na ordem de 6,23% e 8,56% respectivamente.  

Na tabela abaixo são apresentados as vendas e faturamento de biodiesel. 

 

Receita Bruta  

No 1T10, a Receita Bruta foi de R$ 166,3 

milhões, sendo que 99,1% deste total, foi 

proveniente da venda de 61,9 mil m3 de 

biodiesel. Além disso, a Companhia vendeu 

parte de seus estoques de mamona e 

subprodutos, principalmente glicerina e 

ácidos graxos, obtendo com isso uma 

receita de R$ 0,9 milhões (0,5% do total).  

 

 

Deduções 

No trimestre, o total de deduções alcançou R$ 16,9 milhões e o percentual foi de 10,2% em relação à 

receita bruta. Foram contabilizados R$ 19,9 milhões de ICMS, R$ 9,1 milhões de COFINS e R$ 1,9 milhões de 

PIS, sendo que desse total foram deduzidos R$ 3,9 milhões de créditos de incentivos fiscais de ICMS que 

alguns Estados oferecem às indústrias de biodiesel e R$10,8 milhões de créditos de incentivos fiscais de 

ICMS acumulados, em consonância com a CPC07 (ver nota explicativa nº 22). 

 

 



 

 

Receita Líquida 

A Receita Líquida Ajustada do 1T10 foi de R$ 

138,6 milhões, a segunda da história da 

companhia, 8,2% maior do que os R$ 128,1 

milhões do 4T09 e 225,1% maior do que a Receita 

Líquida do 1T09, que foi de R$ 42,6 milhões. O 

ajuste deve-se ao benefício extraordinário 

proveniente de recebimento de créditos de 

incentivos fiscais de ICMS de acordo com a CPC07 

(ver nota explicativa nº 22).  

 

 

(*) Desconsidera receita não recorrente, no montante de R$10,8 milhões, proveniente de benefícios fiscais de ICMS acumulados, 

em consonância com a CP07 (ver nota explicativa nº 22 das Demonstrações Financeiras) 

 

Custos dos Produtos Vendidos ς CPV 

No 1T10, devido à baixa do preço do óleo da soja beneficiou o setor, conforme verifica-se no gráfico 

seguinte. Este apresenta a evolução do preço médio do óleo vegetal na CBOT, em reais, o preço médio 

obtido no leilão da ANP e a produção de biodiesel da companhia. Percebe-se que o spread entre o preço do 

óleo vegetal e do biodiesel no 1T10 foi maior do que no 4T09.  

 



 

A companhia continua adotando a política de 

negociação para travar os preços do óleo e volumes 

físicos com cronograma de entrega junto aos 

fornecedores. Para a produção do segundo trimestre 

de 2010, a companhia garantiu 100% da matéria-

prima dessa forma. 

A segunda matéria prima mais importante no 

processo de transesterificação do óleo vegetal é o 

metanol, representando 7,1% dos custos de 

produção. Nossos fornecedores mantiveram os preços 

relativamente estáveis, não alterando significativamente nossos custos.  

No trimestre, o CPV total foi de R$ 119,7 milhões, representando 86,5% de nossa Receita Líquida Ajustada.  

Despesas Operacionais 

Gerais e Administrativas 

Tais despesas referem-se à administração geral, incluindo salários e benefícios pagos aos nossos 

funcionários, despesas com serviços de terceiros, viagens, telecomunicações, aluguéis, provisões para 

contingências, entre outras.  

No período, o total das Despesas Gerais e Administrativas foi de R$10,5 milhões, apenas 0,2% maior 

quando comparado ao trimestre anterior que totalizou R$10,4 milhões.  

Resultado Financeiro 

No 1T10, registramos um Resultado Financeiro 

Líquido de R$ 0,2 milhão, o primeiro resultado 

financeiro positivo da Cia nos últimos trimestres. 

Tivemos uma Despesa Financeira de R$ 2,3 

milhões contra uma Receita Financeira de R$ 2,5 

milhões.  

 

 

 

 


